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A eletrocromatografia capilar (CEC), uma técnica híbrida de eletroforese capilar (CE) e 
cromatografia líquida de alta eficiência (HPLC), é considerada uma técnica de separação bastante 
promissora, porém ainda existem muitos estudos a serem feitos, principalmente relacionados às 
fases estacionárias (FE) contidas nas colunas capilares. As colunas monolíticas são uma das 
categorias de FE amplamente estudadas para uso em CEC por possuírem vantagens como a 
facilidade de preparo, uma vez que o monolito é feito in situ, além do que, propriedades como 
porosidade, área de superfície e funcionalidade podem ser controladas. Neste trabalho, a síntese 
dos monolitos está sendo avaliada a partir de uma mistura contendo o 2-dietilaminoetilmetacrilato,  
monômero que contem grupos carregados positivamente e que ajudam na geração do fluxo 
eletroosmótico, o butilmetacrilato, monômero responsável pelos grupos funcionais hidrofóbicos C4, 
o etilenodimetacrilato, como agente de entrecruzamento, o azobizisobutironitrila (AIBN) como 
agente iniciador e diversos tipos de solventes como agentes porogênicos. Diversas colunas 
capilares foram recheadas com esta mistura, em diferentes proporções, sendo a caracterização 
dos monolitos feita com técnicas microscópicas e a avaliação da eficiência das colunas feita em um 
equipamento de eletroforese capilar.  
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